
1 

 

Prezados(as) Irmãos(as) da Seara Espírita. 
Confrades da Luz Caritativa. 
Promotores(as) da Assistência Fraterna. 
 
 
Despertamento e os níveis de entendimento. 
 
 

Neste vasto Universo, desconhecido e ilimitado, percorrem 
incessantemente as mais diferentes formas de energias, tanto de 
potencialidades radiantes como as enegrecidas pela ofuscante 
negatividade, produzidas constantemente por numerosas criaturas 
revestidas de uma roupa carnal temporária; onde percebendo ou não, 
arremessam seus pensamentos condensados por seus desejos e 
sensações jubilosos ou tormentosos. Simultaneamente e por afinidades, 
todas estas produções psíquicas que apresentam seu grau energético, 
acabam alimentando tanto o bem como o mal. Nutrem, principalmente, 
nos planos inferiores ou comumente denominados de submundo, os 
nossos irmãos desencarnados que se encontram em seus desequilíbrios, 
ou ainda aqueles que se acham sob a custódia da roupa terrena. Esses, 
momentaneamente, carregados de tal sensação se satisfazem na 
consecução de proporcionarem bem mais projeções em indivíduos 
encarnados, motivados por suas afinidades emocionais e morais; na 
elaboração induzida de novos pensamentos infames e aflitivos. Assim, 
os indivíduos portadores do corpo físico, com tal afinidade, se 
impregnam e corrompem a si mesmos. Limitam suas criações mentais a 
larvas repugnantes, formadas por palavras ou trechos sem o tempero da 
brandura, sem a índole da sensatez e sem proferir os mais desmedidos 
gestos aviltantes. Podendo ainda, gerar desarmonia, desajustes e outros 
dissabores nos mais complexos indivíduos vigilantes, que dirá nos 
desleixados. O mundo trevoso, sob o domínio da inveja, do egoísmo, do 
orgulho, do individualismo, do interesse desmedido, do materialismo 
possessivo, arremata pra si falanges e mais falanges de criaturas 
encarnadas como desencarnadas; promovendo provisoriamente uma 
acomodação da falsa impressão do poder, da vingança, da cólera e ao 
mesmo tempo produzindo e se alimentando de novas energias 
negativas; é um ciclo constante, onde resgatamos um, contudo, ainda 
infelizmente, brotam dois ou mais. Aqueles que por força do amor do 
Criador, de Deus, chegamos ao resgate, necessitam ainda de um 
intervalo de tempo para se recuperarem e optarem sozinhos em qual 
Seara se ajuntarão ou ficarão parados, estacionados, inertes até o devido 
despertamento. 

Estamos dissertando sem nos aprofundarmos, mas procurando 
intencionalmente dizer algo. Falamos em despertamento, por que isso? 
No plano terreno, conforme seus hábitos as criaturas mais vigilantes, 
para se conduzirem ao exercício de suas atividades profissionais, 
despertam sempre um pouco antes, onde serena e cuidadosamente se 



2 

 

organizam e se preparam; e segura por sua tranquilidade vão ao 
encontro de seus afazeres. Analise conosco: e aqueles que despertam de 
forma atrasada ou mesmo depois? São serenos? São organizados? São 
tranquilos? Conseguem desenvolver de forma coerente e adequada seus 
afazeres?  

Por vezes, basta uma única pessoa para deflagrar incontáveis 
dissabores. 

Tem épocas ou momentos que se faz mister um prévio 
planejamento, uma certa conduta, uma necessária cumplicidade no trato 
e na solução de situações e circunstâncias. 

O que no momento não se permite dar solução ou resolver de 
forma branda, não significa estar decidido ou mesmo perpetuado. 

Se criaturas vão menoscabar, logo, em um único instante, vão 
reconhecer em si mesmos a falta dos sentidos e dos significados da vida 
proporcionados pelo amor. Não se perturbem com os incomodados, 
pois aqueles que conhecem a força da Luz do Criador e do poder do 
Amor, esses, ao contrário, nunca se incomodam, quando podem, 
auxiliam. 

Os incomodados também produzem como sofrem interferências 
de seus pensamentos e de suas projeções mentais associados aos seus 
afins no celeiro luminoso do Criador ou nas sombras repugnantes das 
regiões obtusas do mundo inferior.  

Cada qual vive em faixa evolutiva e edificante, se não nos 
acompanha os gostos, o entendimento, a brandura, o afeto, não nos 
cabe julgá-los, mas nos cabe exercermos a tolerância, buscando mostrar 
o caminho iluminado com o nosso exemplo ou nossa conduta. Se a 
pessoa que amamos, não aceita, discorda de nossas opções, nos 
propõem vertiginosas críticas, nos arrebata com comparações desleais e 
até desumanas; sabemos que não é fácil, mas não se entregue ao 
torvelinho da intolerância; pois, quem sabe o que se passa em seu 
coração e sente, é você; e suas respostas e decisões dependem 
unicamente de você.  

Promovam sempre a Luz da mansidão, não deixem serem 
persuadidos pela daninha erva da ira ou da raiva, ou mesmo de 
respostas desafiadoras. 

Não permitam que a escuridão da incompreensão os encubra. 
Não deixem que o pensamento desajustado promova a 

desarmonia do entendimento. 
Não esqueçam no momento da discórdia, que cada qual está 

contido em cada um, na mesma intensidade e proporção. 
Não se embalem nas fantasiosas idéias promulgadas pela falta de 

confiança ou pela insegurança da distância. 
Ouçam sempre, aquela voz que traz a serenidade das palavras e a 

suavidade dos gestos zelosos. 
O bom pensamento nos induz e conduz ao afetuoso laço da 

conciliação, da busca da harmonia e da intenção de preservar o sublime 
amor. 
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A iluminada energia nos fortalece, enriquece o corpo com fluidos 
potencializadores, mas é no coração que se realiza o delicado processo 
de desendurecimento, desvelando para vida. 

Sentir os reais significados inerentes a vida, leva os indivíduos a 
se desenvolverem, crescerem, evoluírem e tornarem-se melhores do que 
antes de iniciar o caminho. É necessário iniciar, e durante o caminho e 
conforme a peleja de cada um, buscar a sabedoria da percepção e da 
interpretação das circunstâncias e das situações encontradas; 
construindo internamente, agradavelmente ou não, um conjunto de 
conhecimentos ou experiências vivenciadas que devem proporcionar, 
conforme o tempo de cada um, sua maturação mental ou 
amadurecimento psíquico. 

Segundo as palavras de nossa iluminada serva da Seara do Bem, 
Joana de Angelis, não existem injustiças e nem castigos; Deus, o Criador 
é Pai, e como todo Pai, é benevolente, piedoso e misericordioso. Na 
verdade, correções são necessárias, não haveria despertamento. 
Reiterando e respeitando sempre, cada um a seu tempo. Cada um tem 
sua faixa evolutiva como de edificação. Assim como, seu grau de 
entendimento, como sua medida de compreensão e, seu nível de 
sabedoria. 

O que não se pode ter agora, nesse momento, não significa que 
não vai possuir ou mesmo conseguir. 

Se no momento as situações e circunstâncias não são muito 
favoráveis, isto também, não significa que será assim pra sempre. 

 
Pedindo sempre: A Paz e o Amor estejam presentes sempre na 

jornada de todos. 
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